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RESUMO:  

Esse artigo busca explicar a história da sexualidade humana, além de, através de relatos 

históricos, compreender a visão social das diferentes orientações sexuais, e os motivos 

pelos quais elas formam suprimidas pela sociedade. Com isso busca também levar a uma 

maior educação sobre as “novas” orientações sexuais que fazem parte do movimento 

LGBTQIA+, buscando compreender como é formada as identidades desses indivíduos. 

Fazendo uso de relatos históricos, procura-se mostrar a fluidez da sexualidade humana e 

como ela passou de ser aceita, a ser criticada, para isso observa-se diversas sociedades e 

grupos que criaram grande influência na criação da sociedade Ocidental, como os 

Egípcios, os Gregos, e a Igreja. 

PALAVRA-CHAVE: Orientação sexual. Sexualidade. Homossexualidade. 

Pansexualidade. Assexualidade.  

 

 

INTRODUÇÃO 

 A sexualidade como a bem entendemos na atualidade é uma construção histórica 

e cultural da sociedade em que vivemos, por isso para compreendermos a visão da 

população moderna sobre essa temática, tem-se que primeiro fazer uma construção 

histórica dos vários pontos de vistas das sociedades dominantes do período a ser analisado 

e entender como ocorreu esse desenvolvimento. De acordo com Salles (2010), o discurso 

sobre a sexualidade, como visto na atualidade, foi influenciado principalmente pela 

cultura ocidental, sendo marcado pelos estudos da psicanálise sobre o tema. 

Na sociedade moderna, a orientação sexual de um indivíduo tornou-se uma 

questão mais complexa do que no passado, assim como também a compreensão dos 

papéis de gêneros que foram transformados através das mudanças sociais desenvolvidas 

principalmente depois das guerras mundiais. É seguindo essa linha de pensamento que 
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este artigo busca compreender sobre como foram vistas as diferentes orientações sexuais 

ao longo da história, que fatores culturais levaram as mudanças de opinião sobre as 

diferentes orientações? Como a homossexualidade foi vista ao longo da história? O que 

significa ser pansexual? E assexual? Para que se possa responder essas perguntas temos 

que inicialmente ver como a sexualidade está relacionada aos poderes e culturas vigentes 

da época e como as concepções de gênero influenciaram a população.  

  

UMA BREVE HISTÓRIA DA SEXUALIDADE E DOS IDEAIS DE GÊNERO 

De acordo com Foucalt (1985), os discursos sobre a sexualidade tendem a 

aparecer em momentos sócio-históricos de uma maneira a tentar normatizar as práticas 

sexuais de acordos com os padrões sociais e culturais da época, pois com o controle do 

corpo e da sexualidade torna-se mais fácil adquirir o controle da via social e política. 

Pode-se notar que a questão da regulamentação do sexo sempre é uma questão de Estado, 

das elites e da religião, como ainda é atualmente. 

 Para compreender essas relações de poder e regulamentação, precisa-se 

compreender a posição do gênero na história e as crenças que criaram um culto à 

masculinidade que só está vindo a mudar nos anos recentes. O termo sexualidade de 

acordo com Foucalt (1986), surgiu no século XIX, assim, sem possuir um vocabulário 

que pudesse compreender a sexualidade de homens e mulheres, o que passa a estabelecer 

são as normas da diferença sexual de ambos. Na concepção dominante no passado, one-

sex-model, a mulher era vista como um homem invertido, assim o útero era o escroto 

feminino, os ovários eram os testículos, a vulva era o prepúcio e a vagina era o pênis 

(LAQUEUR, 1989, apud COSTA, 1995, p. 100).   

 Era visto na anatomia masculina o modelo da perfeição, onde a regra fálica 

distinguia a superioridade do homem e a inferioridade feminina. Pode-se mencionar essa 

visão de perfeição no munda da arte, como no Homem Virtruviano de Leonardo da Vinci 

(1452 – 1519), esse desenho icônico representa a anatomia masculina como um ideal 

clássico de equilíbrio, beleza, harmonia e da perfeição das proporções do corpo humano, 

ligado também a filosofia do Antropocentrismo, visão do ser humano no centro do 

universo. Nessa ideia de perfeição masculina a mulher passa a ser vista como um sujeito 
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menos desenvolvido, o que só foi mudado com a criação do two-sex-model na passagem 

do século XVIII para XIX. 

 Com essa nova teoria, a mulher passou a ser vista como o complemento do 

homem, porém a inferioridade da mulher foi continuada na esfera político-ideológica. 

Conforme afirmará Laqueur (1991, apud COSTA, 1995):  

Primeiro veio a reprodução das desigualdades sociais e políticas entre 

homens e mulheres, justificada pela norma natural do sexo. Em seguida, 

o que era efeito tornou-se causa. A diferença dos sexos passou a fundar 

a diferença de gêneros masculino e feminino que, de fato, 

historicamente a antecedera. O sexo autonomizou-se e ganhou o 

estatuto de fato originário. Revolucionários, burgueses, filósofos, 

moralistas, socialistas, sufragistas e feministas, todos estavam de 

acordo em especificar as qualidades morais, intelectuais e sociais dos 

humanos, partindo-se da diferença sexual entre homens e mulheres (p. 

128). 

 A Revolução Francesa com seus ideais de liberdade, igualdade e fraternidade, 

seguida pela Revolução Industrial e as consequentes guerras mundiais desestabilizou o 

papel do homem burguês antes implementado e trouxe maior visibilidade aos conceitos 

de feminilidade e das diferentes orientações sexuais. Silva (2000), explica que sob a 

ameaça de uma feminilidade inerente a alguns homens e do medo de tornarem-se 

homossexuais, identificou-se como sendo a primeira crise da identidade masculina. Os 

homens, então, passaram a cultivar mais do que nunca a virilidade e sua masculinidade. 

Porém, em países em que as mulheres desfrutam de maior liberdade que em outros 

lugares, foi necessária uma mudança dos valores dominantes da sociedade, não somente 

na visão da emancipação social das mulheres, mas também no entendimento da sociedade 

sobre gênero e sexualidade. 

 Ser homem ou ser mulher, ou ter outra identificação. O gênero passou a ser visto 

como um tópico em separado da orientação sexual do sujeito. A criação da identidade do 

indivíduo tornou-se uma questão mais complexa que necessita ser vista fora dos valores 

e estereótipos do passado.  

 

A HOMOSSEXUALIDADE AO LONGO DA HISTÓRIA 

 A liberdade da orientação ou da opção sexual se tornou a base de diversos 

movimentos sociais, principalmente da comunidade LGBTQIA+ (Lésbicas, Gays, 
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Bissexuais, Transexuais ou Transgêneros, Queer, Intersexo, Assexual, e outras 

orientações). Entretanto, de acordo com Faro (2015), o reconhecimento público da 

manifestação sexual diferente da norma da heterossexualidade (homem x mulher), é 

apenas uma reconquista, já que durante a antiguidade e na medieval o gênero de seu 

parceiro sexual não era uma questão muito importante. Foi apenas no século XVIII que 

essa questão ganhou mais importância na cultura ocidental, isso por causa de uma 

construção social causada por uma orientação religiosa e cultural que levou ao 

estabelecimento de valores diferentes e a exclusão do que era diferente da norma criada 

por eles. 

 A homossexualidade (homem x homem ou mulher x mulher) pode ser vista em 

diversas eras e civilizações da história, sendo retratada de maneira comum em seus relatos 

deixados para a posterioridade. Pode-se ver isso nas sociedades egípcias e mesopotâmias 

antigas, onde eles não apenas toleravam as relações homossexuais, como também as 

reconheciam nas suas culturas, literatura e mitologia. Apesar da maioria das evidências 

disso serem indiretas, um registro importante relatando as relações homossexuais nessas 

sociedades são as figuras em posições íntimas com seu companheiro na tumba do 

renomado faraó Akhenaton. Na Mesopotâmia, pode-se notar evidências desse tipo de 

relacionamento ao estudar o rei Zimri-Lim e o rei Hammurabi da Babilônia que "tinham 

amantes homens semelhantes a esposas" (ESKRIDGE, 1993, p. 1439).   

 Na Antiguidade Greco-Romana também não se proibia o relacionamento entre 

pessoas do mesmo sexo, havia inclusive uma tolerância social para esse tipo de relação. 

Em relatos históricos, na cidade de Atenas, os cidadãos homens e adultos "poderiam 

penetrar indivíduos socialmente inferiores, como mulheres, garotos, estrangeiros e 

escravos" (RUPP, 2001, p. 288). De acordo com Andrade (2017), era também comum um 

homem adulto ter relações sexuais com um jovem, no que era visto de acordo com as leis 

da sociedade helênica, como uma prática pedagógica. Um dos adeptos dessa prática era 

o filósofo grego Sócrates, este que ainda afirma que o coito anal correspondia a melhor 

forme de inspiração. 

 Na mitologia Greco-Romana também é possível notar a normalidade da prática 

do homossexualismo. Os deuses, em suas histórias, não se preocupavam com o gênero 

sexual de suas conquistas, como pode ser visto na relação duvidosa de Zeus e o príncipe 
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de Troia, Ganimedes, a quem ele sequestrou por causa de sua beleza para servir como seu 

copeiro. Outro deus que participou de diversos relacionamentos homoafetivos foi Apolo, 

que de acordo com a mitologia teve casos com o príncipe Jacinto, da Macedônia, com o 

cantor Thamiris e com Hímen, deus do casamento. Além dos deuses, esses 

relacionamentos também eram vistos nos grandes heróis dessa sociedade, o caso mais 

conhecido e estudado pelos historiadores é o relacionamento entre Aquiles e Pátroclo. 

 De acordo com Eskridge (1993, p. 1437), também há fortes provas de que havia 

tolerância ao relacionamento entre pessoas do mesmo sexo durante a Idade Média, tendo 

sido mais ou menos na Alta Idade Média que os primeiros sinais de intolerância sobre 

esse tipo de relação apareceram, com o Código de Justiniano de 533 d.C. que tornou ilícita 

esse tipo de relação. A Igreja teve um papel relevante na mudança da visão dos 

relacionamentos homossexuais, vendo tais relações como espiritualmente erradas, pois 

não poderiam resultar em procriação, e, quando por volta do século XIII as uniões 

homossexuais passam a ser combatidas e proibidas por lei, tornando-a a principal 

protagonistas na perseguição de pessoas que tivessem condutas homossexuais. 

 Apesar do motivo dessa mudança de atitude não estar claro, pode ser especulado 

que com a propagação da cultura ocidental, os relacionamentos homossexuais poderiam 

ser mais potencialmente desestabilizadores para a sociedade. Além disso, essa mudança 

coincidiu com um pesado investimento das instituições religiosas sobre um "tipo de 

sexualidade: aquela que permite a organização social a partir de um determinado tipo de 

família, baseada num casal heterossexual e monogâmico e que restringe ou privilegia a 

prática sexual orientada para a procriação" (ADELMAN, 2000, p. 164). 

 

AS “NOVAS” ORIENTAÇÕES SCUAIS DA MODERNIDADE 

 A sexualidade, vista anteriormente, é parte de uma construção histórica e cultural 

complexa. Com o passar do tempo, as concepções de gênero e orientações sexuais foram 

evoluindo de tal modo que hoje não são reconhecidos apenas o heterossexualismo e o 

homossexualismo, como também outras designações de orientações sexuais, como o 

bissexual, pessoas que apresentam interesse sexual por homens e mulheres. Vale frisar os 

termos de gênero e de interesse sexual, pois, nos movimentos LGBTQIA+ foram 

diferenciados gêneros não binários e o interesse romântico do interesse sexual. 
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 Para compreender melhor essas “novas” orientações sexuais da modernidade, 

foca-se em duas diferentes orientações que não foram reconhecidas devidamente até a 

atualidade: o pansexualismo e a assexualidade. Estas orientações apresentam 

características que diferem das normas de sexualidade tradicional, sendo muitas vezes 

não levadas a sério. 

 O termo pansexualismo surgiu depois da publicação de Três ensaios sobre a 

teoria da sexualidade, de Freud, em 1905. A psicanálise de Freud faz um estudo do 

desenvolvimento psicossexual do sujeito, criando a concepção que nós já nascemos seres 

sexuais e é a educação que leva a reprimir os desejos de satisfação erótica, criando forças 

que restringem a direção do impulso sexual, como o pudor, o vexame, a repugnância, a 

simpatia, a construção da moral e o poder da autoridade. Na leitura de Franco da Rocha, 

psiquiatra brasileiro e autor do livro O pansexualismo na Doutrina de Freud (1920), a 

percepção da diferença dos sexos só ocorre efetivamente na puberdade e esta vai 

influenciar no desenvolvimento da personalidade. Assim, como seres inerentemente 

sexuais desde o nascimento, o pansexualismo, de acordo com Franco da Rocha, seria o 

foco na pessoa e na realização de um desejo de natureza não sexual, não sendo focado em 

gênero ou sexualidade tradicional. 

 Na concepção atual divulgada pelos movimentos LGBTQI+, ser pansexual se 

caracteriza por alguém que tem atração sexual ou romântica por qualquer sexo ou 

identidade de gênero, seja gênero binário, não binário ou transsexual. Essa orientação 

sexual não é muito conhecida e tende a ser confundida com a bissexualidade, porém, com 

os movimentos atuais em busca da educação da população sobre as diferentes orientações 

sexuais e com os artistas e famosos que se assumiram pansexuais, como Miley Cyrus, 

Bella Thorne, Jannele Monáe, e a brasileira Clara Gallo, assim como o aumento da 

representação das diferentes sexualidades em séries e filmes, há a expectativa do aumento 

do conhecimento e respeito a essa e outras sexualidades. 

A assexualidade é um caso diferente.  De acordo com o blog de visibilidade e 

educação do assexual, AVEN (2001), uma pessoa assexual é, na sua descrição mais geral, 

um indivíduo que não sente atração sexual. Rozenthal (2018) explica que a assexualidade 

não é uma prática nova, como acontece na recusa ao exercício da sexualidade na 

abstinência dos padres da Igreja Católica, porém, é importante lembrar que a 
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assexualidade é diferente do celibato, na primeira é uma orientação sexual, enquanto a 

outra é uma escolha. Entretanto, por mais que essas práticas já existam a muito tempo, na 

sociedade moderna, a sexualidade se tornou algo comum e banalizado no cotidiano da 

população através de filmes, séries, livros, da internet, entre outros, assim aqueles que se 

identificam como assexual se veem em uma luta pelo reconhecimento social ao direito da 

recusa da prática sexual. 

Na visão do tema pela ótica da psicanálise, Rozenthal (2018) constata que “é 

possível estabelecer, de forma díspar da assexualidade como gênero e identidade, a 

compreensão da assexualidade tomada na acepção da singularidade do sujeito”. A 

identidade assexual não significa, para a psicanálise, a ausência de desejo e sim nos 

investimentos subjetivos dele que os levam a fortalecer sua identidade assexual. 

Entretanto, essa orientação não é sempre bem vista pela sociedade, já que o assexual se 

torna uma exceção àqueles que praticam sexo, principalmente heterossexuais. A 

sociedade passa a julgar as orientações sexuais através de uma hierarquia, sendo a 

dominante “superior”, o que leva a discriminação do assexual, tão diferente da 

sexualidade dominante, como anormal, deficientes biológica ou psiquicamente.   

Em uma declaração no blog AVEN, podemos compreender melhor o universo 

dessa orientação sexual: 

Um assexual é alguém que não experimenta atração sexual. Diferente 

do celibato, que as pessoas escolhem, a assexualidade é parte intrínseca 

do que nós somos. Assexualidade não faz de nossas vidas piores ou 

melhores. Nós somente enfrentamos um contexto de desafios diferentes 

que a maioria das pessoas. Há uma considerável diversidade no interior 

da comunidade assexual; cada pessoa assexual experimenta de maneira 

diferente coisas como relacionamentos, atração e excitação. 

Corroborando com essa declaração, Brigeiro (2013) afirma, “para os assexuais, o 

afeto por um parceiro não está vinculado ao sexo, ou seja, esse afeto está grosso modo 

destituído do desejo sexual ou não se expressa sexualmente”. Sendo assim, esses 

indivíduos apesar de não apresentarem interesse em um relacionamento sexual, podem, 

e, em grande parte, apresentam interesse afetivo e romântico, o que leva a designação 

como “homoafetivo”, “heteroafetivo” etc. Para uma pessoa identificada como assexual, 

existe também outro ponto interessante, a excitação. Para alguns assexuais, existe sim 

uma excitação regular, entretanto ela não é associada ao desejo de encontrar um parceiro 

sexual, ou seja, de uma sexualidade a dois, mas pode sim levar a masturbação. 
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Sendo assim, percebemos que o universo dessa orientação sexual é bem mais 

amplo do que inicialmente esperado. O termo assexual cobre inúmeras outras designações 

sexuais mais específicas que se mantem dentro do espectro da assexualidade. O site 

AVEN, que é a maior comunidade desse tema, é um dos mais completos na educação e 

explicação sobre as singularidades dessa orientação, levanto o símbolo desse movimento, 

um triângulo invertido nas cores preto, branco e cinza. 

 

CONCLUSÃO 

 A sexualidade humana é uma das questões mais complexa e polêmicas da 

sociedade. Por mais que o ser humano seja inerentemente um ser sexual, quer sua 

orientação busque a prática dessa sexualidade ou não, as discussões sobre esse tópico 

foram por muito tempo tabus na sociedade. A orientação sexual diferente a norma 

heterossexual se tornou ao longo da história um tópico a ser suprimido e os “desviantes” 

passaram a ser perseguidos, criando uma cultura de preconceito que os afeta até hoje. 

 Entretanto, ao estudar a nossa história, descobre-se a fluidez da sexualidade 

humana como um fator que foi aceito no passado, então cabe a geração atual a 

reconquistar esse espaço e respeito na sociedade. Para conseguir vencer o preconceito, é 

necessária uma reeducação da população em relação a sexualidade humana e levar a 

compreensão que as relações sexuais “normais” são definidas por seus contextos sociais, 

religiosos, culturais e até políticos. Com esse artigo, é esperado que seja possível ser 

elucidado a origem da sexualidade humana, e sua rica história, assim como compreender 

as diferentes orientações sexuais do indivíduo.  
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